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Resumo

A finalidade deste texto é, prioritariamente, fazer com que os não especialistas em Literatura conheçam o romance Viva o Povo Brasileiro, a partir de seus contextos e em seu todo, por se tratar de um dos dez melhores romances brasileiros do século XX, segundo pesquisas. Em apoio a esse objetivo, transcreveremos e comentaremos a representação de “povo brasileiro” no romance, para que se desvele qual povo merece viva / viver. A partir da epígrafe do livro, abordaremos a questão da pós-verdade, no real e na ficção. A título de curiosidade, incluímos um Anexo com a identificação de todas as personagens, pessoas e entidades que aparecem no livro. 

1. João Ubaldo Ribeiro

Ubaldo nasceu em Itaparica-BA, em 1941. Morreu no Rio de Janeiro-RJ, em 2014. Era graduado em Direito, cursou mestrado em Administração Pública e Ciência Política, foi professor e jornalista, no Brasil e em outros países. Publicou dez romances, livros de contos, de crônicas e de literatura infantil e juvenil. Seus romances são: Setembro não tem sentido (1968), Sargento Getúlio (1971), Vila Real (1979), Viva o Povo Brasileiro (1984), O Sorriso do Lagarto (1989), O Feitiço da Ilha do Pavão (1997), A Casa dos Budas Ditosos, (1999), Miséria e Grandeza do Amor de Benedita (2000 – o primeiro livro virtual lançado no Brasil), Diário do Farol (2002) e O Albatroz Azul (2009).


2. O contexto político da publicação do romance

Viva o Povo Brasileiro foi escrito e publicado durante o último governo da ditadura militar (1964-1985), o do general João Batista Figueiredo (1979-1985), e se chamaria “Alto lá, meu General!”. Foi traduzido em várias línguas. Para a inglesa, pelo próprio autor, com o título Invincible Memory. 

Em 1982 – ano provável do início da escrita – houve eleição direta para governador, e dez estados elegeram políticos da oposição, abrindo caminho à  campanha das eleições diretas para presidente da república. 
___________________________________________

* Professora Emérita de Literatura Brasileira da Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais, escritora e crítica literária.

A democracia se instalou somente com a ascensão de José Sarney à presidência, substituindo o falecido Tancredo Neves, que tinha sido escolhido pelo Colégio Eleitoral em eleição indireta. Portanto, o romance foi escrito e publicado ainda na vigência da censura, que só acabou, de fato, com a Constituição em 1988.

Certamente que Viva o Povo Brasileiro não agradou aos militares, pois nele já encontramos a tematização de assuntos inusitados na literatura publicada entre 1964 e 1985. Um exemplo: para driblar a censura e mesmo a autocensura, os escritores costumavam transportar fatos do presente para tempos passados, buscando uma homologia sub-reptícia entre os dois tempos. Assim, em vários momentos do romance, Ubaldo faz duras críticas ao militarismo, ao exército, mas relativas à Guerra do Paraguai, começada nos exatos 100 anos antes do Golpe de 64. A tônica da crítica é o exército não estar a serviço do povo pobre – uma contradição porque a absoluta maioria de seus membros pertence a ele – e sim na defesa dos poderosos da classe dominante. O heroísmo bélico é desmitificado na personagem Zé Popó, que defende os soldados paraguaios como iguais aos brasileiros: meninos esfarrapados, famintos, doentes e inexperientes, lutando por uma causa que não é a do povo. A bem da verdade, falando do militarismo na Guerra da Tríplice Aliança, o escritor fala dos militares golpistas a partir de 1964.

3. O contexto literário brasileiro dos anos 1980

O escritor mais produtivo da década é José J. Veiga, com romances e contos bem diversificados, que trazem, na sua maioria, a marca registrada do escritor – o elemento fantástico, às vezes entrecruzado com o histórico: De Jogos e Festas (1980), Aquele Mundo de Vasabarros (1982), Torvelinho Dia e Noite (1985) e A Casca da Serpente (1989). 

O contexto literário da época vem marcado basicamente por quatro tendências, sem prejuízo de outras, é claro: 
3.1. Intimismo – da qual Lya Luft é símbolo, com os romances A Asa Esquerda do Anjo (1981) e O Quarto Fechado (1984), o primeiro com viés da tendência 3.2.
3.2. Identidades genético-genealógicas – como em Milton Hatoum (Relato de um certo Oriente, 1989) e Nélida Piñon, tematizando a imigração: (A República dos Sonhos, 1984 e A Doce Canção de Caetana, 1987).
3.3. Policial. Seu ícone é Rubem Fonseca, com os livros A Grande Arte (1983), Bufo & Spallanzani (1986) e Vastas Emoções e Pensamentos Imperfeitos (1988). 
3.4. Articulações entre História e Ficção, onde se inserem, além de Ubaldo: Jorge Amado, com Tocaia Grande (1984) e O sumiço da Santa (1988); Antonio Callado, com Sempreviva (1981), A Expedição Montagne (1982) e Concerto Carioca (1985); Autran Dourado, com A Serviço del Rei (1984) e Lucas Procópio (1985); Ana Miranda, com Boca do Inferno (1989). Acredito que essa tendência teve maior número de representantes. Contudo, não consideramos adequado chamar a essas narrativas, ou algumas delas, de romances históricos – debate para outra ocasião.

4. A abrangência de Viva o Povo Brasileiro

Enquanto os romances da década que articulam História e Ficção focalizam episódios históricos pontuais, o romance de Ubaldo é diferenciado, devido sobretudo à amplitude temporal da narrativa: 330 anos de história do Brasil – 1627 a 1977. Tem como cenários históricos a Invasão Holandesa, a Independência Política na Bahia, a Revolução Farroupilha, a Guerra do Paraguai, a Campanha de Canudos e o Golpe Militar de 1964, além de referenciar outras situações e acontecimentos historiográficos.

Mas, como bem afirmou Leyla Perrone-Moisés, numa entrevista à Folha de S. Paulo em fevereiro de 2017, seguida de um texto de Manuel da Costa Pinto sobre o último livro dessa autora: o Brasil tem muitas culturas e englobá-las é difícil. Ubaldo chegou perto disso, mas o livro é regional, afirma Leila. O miolo temático predominante é a Bahia, apesar de extensões para São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Paraguai e Lisboa.

A narrativa é acronológica, propositadamente confusa e difusa em suas 48 dimensões espaço-temporais. Os anos assim se organizam:
 1647 – 2; 1809 – 1; 1821 – 1;1822 – 1; 1826 – 1; 1827 – 12; 1836 – 1; 1839 – 1; 1840 – 1; 1841 – 1; 1842 – 1; 1846 – 3; 1853 – 2; 1863 – 4; 1865 – 1; 1866 – 4; 1869 – 1; 1870 – 1; 1871 – 3; 1998 – 1; 1896 – 1; 1897 – 1; 1898 – 1; 1939 – 1; 1972 – 1; 1977 – 1. 

Observe-se que o ano de 1827 é o que contém maior número de episódios, ou seja, 12, e estes são narrados em 170 páginas.
 Nestas se agudizam os conflitos entre senhores e escravos, bem como a desconstrução dos mitos do herói e do enriquecimento lícito na aurora do Brasil Império. Correspondem à temática dominante do texto.

O romance conta com cerca de 472 personagens e referências a pessoas e entidades. É comum uma mesma personagem aparecer com mais de um nome ou apelidos. Em Anexo, apresentamos a identificação de cada uma delas, com pequena margem de erro ou omissão. O próprio escritor confunde nomes de personagens, e ele mesmo confessou. Porém, sua expertise narrativa faz com que o leitor acompanhe adequadamente o material narrado, sem grandes atropelos. Tematiza cinco núcleos familiares, que se entrecruzam. O “patriarca” de cada núcleo pertence a uma categoria racial diferente que, unidas, conformam a racialidade identitária da população brasileira:

1. Capiroba. Antropófago, mestiço de branco com índia:
Filha – Vu. Une-se ao holandês Zenique (Sinique) e têm uma filha. 
Bisneta – Dadinha. Tem o filho Turíbio Cafubá. 
Trineto – Turíbio Cafubá. Une-se a Roxinha, e nasce Venância / Dae ou Naê (Vevé). 
Quadrineta – Vevé. O barão Perilo engravida Vevé, e nasce Maria da Fé (Da Fé). 
Pentaneta – Da Fé. Esta se liga a Patrício Macário, filho de Amleto, e nasce Lourenço.
Hexaneto – Lourenço. 

2. Perilo Ambrósio Goes Farinha. Barão de Pirapuama, filho de portugueses:
Mulher – Antônia Vitória.
Enteado – Vasco Miguel, que se casa com Carlota Borromeia, filha de Amleto Ferreira.
Enteadas:
Florbela Maria
Felicidade Maria.

3. Amleto Ferreira. Guarda-Livros e braço direito de Perilo, mestiço de branco com negro, depois Amleto Henrique Nobres Ferreira-Dutton, com sobrenome comprado.
Mulher – Teolina.
Filhos:
Clemente André – padre, discriminado por ser gay. 
Bonifácio Odulfo – poeta, boêmio, depois assume os negócios paternos. Casa com Henriqueta e têm a filha Isabel Regina.
Patrício Macário – na adolescência “não dá para nada”, entra para o exército como punição e corretivo, luta na Guerra do Paraguai e se transforma em revolucionário do grupo de Maria da Fé. Apaixona-se por ela e têm um filho – Lourenço, também revolucionário. 
Carlota Borromeia – casa-se com Vasco Miguel, enteado do barão. Enlouquece e suicida-se.

4. João Popó. Luxurioso, patriota, tem várias mulheres simultaneamente, 76 filhos, fora os desconhecidos. Seu grande desejo é ter filhos lutando no Paraguai, mas apenas Zé Popó se apresenta.
Mulheres de João Popó: 
Iaiá Candinha – a legítima, com quem tem dezoito filhos.
Iaiá Menina – irmã de Candinha, onze filhos.
Laurinda – empregada de Menina, três filhos.
Maria Zezé – sobrinha de Candinha, quatro filhos.
Rufina do Alto – cinco filhos: Zé, Dionísio, Vavá, Geminiano e Rita.
Maria Pataca – cinco filhos.
Negras da senzala – talvez mais de trinta filhos, no total.
Outras mulheres não nomeadas – número indefinido de filhos.
Filhos mais velhos de João Popó: 
Luiz, Cochrane, Labatut (Labinha), Lafayette e Washington (Ostinho).

Filhos que se destacam na narrativa, ambos com a negra Rufina do Alto, feiticeira: 
José Hipólito (Zé Popó) – Vai à Guerra, luta e volta desmitificando-a e atacando-a. Nela foi comandado pelo tenente Patrício Macário.
Rita Popó – participante do candomblé.

5. Inocêncio. Negro, escravo do barão, que teve a língua cortada por este, para ficar em silêncio, pois o viu matar outro escravo, Feliciano.
Júlio Dandão – pai de Inocêncio, empregado do barão e lutador da Revolução Farroupilha.

5. Sinopse da narrativa

Por ser um dos romances maiores de nossa literatura e objetivando recuperar  elementos do enredo que serão abordados aqui, vejamos sua sinopse.

O índio e alferes Brandão Galvão é morto em junho de 1822, numa das guerras da independência política, na Ilha de Itaparica-BA. Dele desencarna uma almazinha, que foi encarnada no alferes ainda na barriga da mãe: a alma do povo brasileiro.

Em 1627, numa invasão holandesa, o caboclo Capiroba enlouquece, passa a praticar canibalismo e caça dois holandeses: mata um, e faz o outro – Zenike /  Sinique – de refém. Os portugueses enforcam Capiroba e fuzilam Sinique. Vu, filha de Capiroba, tinha engravidado de Sinique. Ela se torna escrava revoltada e é morta pelos padres. A narrativa vai contar as histórias de seis gerações de Capiroba: Vu, Dadinha, Turíbio, Venância, Maria da Fé e Lourenço. São escravos, negros ou mestiços, vencidos, vítimas de graves violências e crime, explorados. Maria da Fé e Lourenço, seus descendentes, tornam-se revolucionários. 

 Também em 1822, Perilo Ambrósio, um filho covarde de portugueses, inventa ter lutado pela independência política e mata o escravo Inocêncio, sujando-se com seu sangue. Outro escravo, Feliciano, presencia tudo e tem a língua cortada para ficar em silêncio. Perilo vira herói, denuncia a família – que é deportada para Portugal – e torna-se Barão de Pirapuama, casado com Antônia Vitória e tendo como enteados Vasco Miguel, Florbela Maria e Felicidade Maria. Suas gerações serão tematizadas por 155 anos.

O barão tem um guarda-livros mestiço, Amleto, que vai subtraindo dele, aos poucos, seus bens, até deixar sua família na miséria. O barão tinha estuprado a escrava Venância / Vevé, descendente de Capiroba. Pede ao negro Leléu – alfaiate e emprestador de dinheiro a juros, que faz o jogo dos exploradores e dos explorados – que leve a moça embora da fazenda. O barão é mau senhor, morre envenenado por escravos, sendo executora sua escrava Merinha. Esta se relaciona com Budião, que ajuda a libertar Bento Gonçalves preso na cadeia baiana, e vai lutar na Revolução Farroupilha, no Sul. Budião volta nove anos depois, é preso como negro fugido, mas resgatado da cadeia. Leléu oferece Vevé ao tabelião Pedro, para livrar-se de taxas e impostos, mas o próprio Leléu trapaceia Pedro, e a oferta não se concretiza. Júlio Dandão, pai de Inocêncio, fala de um segredo e apresenta uma canastra com guardados.

Em 1836 nasce Maria da Fé / Da Fé, filha de Vevé e reencarnação do ancestral Capiroba. Ambas são emboscadas por rapazes brancos, que matam Vevé e tentam estuprar Da Fé. Esta torna-se revolucionária e fundadora da abstrata Irmandade do Povo Brasileiro, lutando na clandestinidade contra o poder, por liberdade e justiça. 

Em 1839, Amleto está muito rico. Não aceita a mãe e professora Jesuína, por ser negra, compra novo sobrenome e se europeíza. Sua filha Carlota Borromeia casa com Vasco Miguel, o enteado do barão. Além de Carlota, são filhos de Amleto: Clemente, padre; Odulfo, poeta, depois substituto do pai nos negócios; Patrício Macário, militar, que acaba encontrando Da Fé nas lutas entre o exército e rebeldes, apaixonando-se por ela e aderindo a sua causa. Mas não ficam juntos. Têm um filho – Lourenço, que continua a missão dos pais. 

Em 1865, o patriota João Popó aparece no romance. Tem várias mulheres e dezenas de filhos, mas nenhum quer lutar na Guerra do Paraguai, para desgosto dele. O filho Zé Popó, então do grupo de Da Fé, acaba indo para a guerra e, no retorno, desmitifica o heroísmo e fala da pobreza dos exércitos dos dois países, que lutam a favor dos poderosos, não do povo. A história da família Popó é narrada por 112 anos.

Em 1939, Patrício Macário morre ao completar 100 anos. A canastra continha recordações de Da Fé, misteriosamente desaparecida, ou seja: ícones do relacionamento entre eles, sua luta e a da Irmandade do Povo Brasileiro.

Em 1977 Ioiô Lavínio, descendente do ramo conservador de João Popó, aparece como milionário e defensor do Golpe Militar de 1964.

6. Sobre Viva o Povo Brasileiro

Entre os muitos escritos sobre o romance, destacamos:

Em abril de 2007, Sérgio Rodrigues, autor do romance O Drible, entre outros, fez uma enquete em seu blog Todoprosa sobre o melhor romance brasileiro dos últimos 25 anos. Deu este. E o blogueiro diz: “É que esse romance me parece, de alguma forma, pré-contemporâneo, um temporão, o último e brilhante berro de uma linhagem agônica.”

Em 2002, Alcmeno Bastos, professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), publica “Verdade ou mentira: a construção da identidade em Viva o Povo Brasileiro”.  É um estudo bastante esclarecedor sobre as questões identitárias trabalhadas no romance.

Em 2000, Antônia Cristina de Alencar Pires apresentou uma brilhante tese de doutorado sobre o romance, na Universidade Federal de Minas Gerais. Ela trabalha a questão da memória e da identidade cultural. 

Wilson Martins, crítico literário, estampa na Revista Iberomania, 38, 1993,  “João Ubaldo Ribeiro: um caso de populismo literário”. Politicamente conservador, Martins define o livro como “visão ideológica de nossa história, estruturada no populismo e no nacionalismo, que leva ao maniqueísmo romântico na construção dos personagens e o irrealismo historiográfico, que ignora o que a história tem de… histórico.”

Em 2016 Juva Batella publicou Ubaldo, sobre a vida e a obra do escritor. São  419 páginas “em diálogos rápidos e inteligentes, como uma conversa íntima ricamente ilustrada”, conforme se lê na orelha do livro.

André Luiz de Oliveira comprou, há anos, os direitos autorais do romance para transformá-lo em filme, mas o projeto ainda não vingou.

7. Remissões ao povo brasileiro no romance

Comecemos por rastrear em todo o romance as remissões ao povo brasileiro, para que se tenha uma compreensão do conjunto das vozes narrativas sobre o assunto. O sistema remissivo pode parecer longo e cansativo, mas vai proporcionar uma visão panorâmica sobre o tema no romance:
p. 9-10 – 1822:
O povo se levanta contra os portugueses, que voltavam para Portugal da mesma forma que chegaram explorando. É o povo como reencarnação de uma almazinha.
p.124-125 – 1827:
Conversa reacionária e racista do cônego com o barão de Pirapuama: a língua e a moral são degradadas pelo povo brasileiro; critica a missão francesa que vem divulgar aqui as belas artes, como se tivéssemos um povo igual ao francês, “e não uma súcia de frascalhos, pirangueiros, servos rudíssimos, um povo feiíssimo, malcheiroso, mal-educado, ruidoso, estólido, preguiçoso, indolente e mentiroso.”
p. 203 – 1827:
O barão Perilo morre quando fazia cinco anos “que se elevara aos céus o grito inolvidável que abriu ao povo brasileiro os caminhos da liberdade.”
p. 209 – 1827: 
O escravo Júlio Dandão fala que a saudação dos escravos é “viva nós”.
p. 212 – 1827: Voz do narrador: 

“[. . .] Foi também tudo muito sonoroso, tão melódico que nada mais se escutou dentro da casa da farinha, dizendo uns que ali, naquela hora, se fundou uma irmandade clandestina, a qual irmandade ficou sendo a do Povo Brasileiro, outros dizendo que não houve nada, nunca houve nada, nunca houve nem essa casa dessa farinha desse engenho desse barão dessa armação, tudo se afigurando muito labiríntico a cada perquirição. Enquanto Júlio Dandão vai aos poucos catando na canastra o que vai mostrar e vai exibindo alguma coisa e explicando outra, essa Irmandade talvez esteja se fundando, talvez não esteja, talvez tenha sido fundada para sempre e para sempre persista, talvez seja tudo mentira, talvez seja a verdade mais patente e por isso mesmo invisível, porém não se sabendo, porque essa Irmandade, se bem que mate e morra, não fala.”
p. 245 – 1839: Amleto disserta sobre o conceito de povo:

“[…] não é essa massa rude, de iletrados, enfermiços, encarquilhados, impaludados, mestiços e negros. A isso não se pode chamar um povo, não era isso que mostraríamos a um estrangeiro como exemplo do nosso povo. O nosso povo é um de nós, ou seja, um como os próprios europeus. As classes trabalhadoras não podem passar disso, não serão jamais povo. Povo é raça, é cultura, é civilização, é afirmação, é nacionalidade, não é o rebotalho dessa mesma nacionalidade.  
Mesmo depuradas, como prevejo, as classes trabalhadoras não serão jamais o povo brasileiro, eis que esse povo será representado pela classe dirigente, única que verdadeiramente faz jus a foros de civilização e cultura nos moldes superiores europeus – pois quem somos nós senão europeus transplantados? Não podemos perder isto de vista, deixando-nos cair no erro abismal de explorar nossas riquezas e nossa virtual grandeza para entregá-las a esse tal povo, que, em primeiro lugar, não saberia como gerir tão portentosa herança, logo a aviltaria, como sabe, aliás, quem quer que já tenha tentado dar conforto e regalias a escravos e servos, pois não atinam com o que fazer desse conforto e dessas regalias.”
p. 312-313 – 1846: Budião conta a Zé Pinto, ao retornar da Revolução Farroupilha: 

“[…] lutara muito, passara de carregador a serviçal e combatente, mas que combatera como preto, sempre como preto, sempre diferente mais do que na cor, sempre por baixo, mesmo que no alto. Nisto era que lhe vinha maior confusão, pois achava que era coisa do Povo Brasileiro, como todas as coisas da Irmandade – mas como podia ser, se para ele continuava a não haver lugar.” Ao afastar-se, diz sorrindo a Zé Pinto: “Viva nós!” Este responde sério “Viva nós!”
p. 373 – 1863: Em conversa de Da Fé com seu avô de criação Leléu, ela diz “somos o povo desta terra”. Leléu retruca: 
“o povinho. Povinho não é nada, não tem importância. Ainda mais preto. Esta terra é dos donos, dos senhores, dos ricos, dos poderosos, e o que a gente tem de fazer é se dar bem com eles, é tirar o proveito que puder, é se torcer para lá e para cá, é trabalhar e ser sabido, é compreender que certas coisas que não parecem trabalho são trabalho, essa é que é a vida do pobre, minha filha, não te iluda. E, com sorte e muito trabalho a pessoa sobe na vida, melhora um pouco de situação, mas povo é povo, senhor é senhor! Senhor é povo? Vai perguntar a um se ele é povo! Se fosse povo, não era senhor.”
p. 384 – 1863: Da Fé, disfarçada em capitão, faz um discurso à beira do túmulo de Leléu:

“Estamos aqui para prestar a última homenagem a um que haverá de servir de exemplo a todos os que não curvam a cabeça à tirania, todos os que sonham com a liberdade, todos os que aprendem, na labuta de cada dia, a respeitar seu próprio valor, todos os que dizem: abaixo o senhor e viva o povo! Viva o povo e viva a liberdade!”
p. 425 – 1866: Zé Popó e os Milicianos do Povo, numa comemoração cívica, invadem a coletoria de Itaparica (1865), roubam a arrecadação, obrigam o coletor a declarar-se corrupto e distribuem panfletos perguntando se era possível “haver um país independente em que o povo era escravo e os senhores empregados do estrangeiro.” Questionam a Guerra do Paraguai, perguntam se lá havia escravos e pobres miseráveis, que a guerra era a favor de escravos e exploradores aqui. Picham as paredes da cidade com “viva nós, viva o povo brasileiro, viva nós, viva o povo brasileiro que um dia se achará, viva nós que não somos de ninguém, viva nós que queremos liberdade para nós e não para os nossos donos.”
p. 483-484 – 1870: 
Zé Popó volta da Guerra do Paraguai como herói, faz um discurso de desmitificação do heroísmo, lamenta o estado do exército do Paraguai – gente do povo como os brasileiros. Ele matara alguns paraguaios e não sentia orgulho por isso. Declara: 

“Teria orgulho, sim, e estava seguro de que um dia teria mesmo esse orgulho, se a luta e o sofrimento fossem não para preservar um Brasil onde muitos trabalhavam e poucos ganhavam, onde o verdadeiro povo brasileiro, o povo que produzia, o povo que construía, o povo que vivia e criava, não tinha voz nem respeito, onde os poderosos encaravam sua terra apenas como algo a ser pilhado e aproveitado sem nada darem em troca, piratas de seu próprio país; teria orgulho se essa luta pudesse servir […] para armar o Exército a favor do povo e não contra ele como havia sido sempre, esmagando-o para servir aos poderosos; […] para defender um Brasil onde o povo governasse, um grande país, uma grande Pátria, em que houvesse dignidade, justiça e liberdade!” 

O pai se desespera, e Zé Popó conclui: “– Viva o povo brasileiro! - gritou Zé Popó da tribuna, com o punho fechado apontando para cima. - Vivá nós!”
p. 510 – 1871: Macário reflete sobre conversas com Da Fé, quando estão juntos:

“A única coisa que ela sabia era da força do povo, verdadeiro dono do país, que um dia isso seria reconhecido e haveria liberdade e justiça. Pelo menos as cabeças deveriam ir sendo abertas.”[...] “Estava segura de que havia uma Irmandade, uma espécie de fraternidade, à qual pertencia e que sempre persistiria, por maior que fosse a opressão e por mais que matassem as vozes do povo, havendo sempre um desses irmãos em toda parte que se vá. Chamava essa irmandade de Irmandade do Povo Brasileiro, não uma invenção poética mas uma realidade oculta por aquelas a que todos estão acostumados. O reconhecimento de quem pertence a ela se dá pelos atos, pelas palavras, pelo andar, pelos gestos, pela voz, pelo porte, e por muitas outras coisas que quem é da Irmandade sabe. Era uma coisa ao mesmo tempo vinda de fora e vinda de dentro.” 
p. 563-564-566 – 1897: 
Da Fé liberta Filomeno da força policial quando este levava material para Canudos. E fala com o tenente da força: 

“– O povo brasileiro não deve nada a ninguém, tenente. Ao povo é que devem, sempre deveram, querem continuar sempre devendo.[…] O senhor papagaia as mentiras que ouve, porque não interessa aos poderosos saber da verdade, mas apenas do que lhes convém. O senhor diz que somos monarquistas […] Como queria o senhor que um povo conservado na mais funda ignorância pudesse compreender que não é a República a responsável por tudo de mau que lhe vem acontecendo? Se tudo piora, se a miséria aumenta, se a opressão se faz sempre mais insuportável, se a fome e a falta de terra são o destino de cada dia, enquanto os senhores salvam a nação na capital, escrevendo leis para favorecer a quem sempre foi favorecido? Se nada deve o povo à Monarquia, menos ainda deve à República. Que nos manda a República? Manda seu exército para nos matar. […] hoje há mais ódio contra nós do que jamais houve contra qualquer inimigo de fora. E são vocês o povo, os donos do país? Não. Somos nós. E, no entanto, é contra nós que se vira a força do país, é contra nós que se vira o ódio, como era contra os escravos que se virava o ódio e a força do país. […] O povo brasileiro somos nós, nós é que somos vocês, vocês não são nada sem nós. Vocês não podem ensinar nada, porque não querem ensinar, pois todo ensino requer que quem ensine também aprenda e vocês não querem aprender, vocês querem impor, vocês querem moldar, vocês só querem dominar.” 

E acrescenta, a propósito de Canudos: “terão de matar um por um, destruir casa por casa, não deixar pedra sobre pedra. E mesmo assim não ganharão a guerra. Só o povo brasileiro ganhará a guerra. Viva o povo brasileiro! Viva nós!”
p. 608 – 1898: Macário conversa com o filho Lourenço, sobre a República: 

“O povo não sabe de si, não tem consciência e tudo o que faz não é visto e somente lhe ensinam desprezo por si mesmo, por sua fala, por sua aparência, pelo que come, pelo que veste, pelo que é. Mas nós estamos fazendo essa revolução de pequenas e grandes batalhas, umas sangrentas, outras surdas, outras secretas, e é isto que eu faço, meu pai.” 

Sobre a Irmandade, Lourenço lhe diz que existe a Irmandade do Povo Brasileiro e a Irmandade do Homem, que não há como acreditar que não existam.
p. 660-661-662-663 – 1939: No centenário do general Macário, este quer falar sobre o povo brasileiro: “[…] pois que aprendera muito com o povo brasileiro, sabia do povo brasileiro. […] Não estava feliz porque fazia cem anos e o povo ainda nem sabia de si mesmo, não sabia nada de si mesmo!” Não estava feliz porque não conseguira ser um soldado do povo e com o povo. Fala sobre o que é ser soldado do povo. Articula questões relativas a exército versus povo. Não quer morrer sem dizer “que o povo pensa, que o povo pulsa, que o povo tem uma cabeça que transcende as cabeças dos indivíduos, que não poderá ser exterminado. […] O povo brasileiro não está só.” Evoca a existência do Espírito do Homem, que anseia a perfeição, que é o Bem. Morre dando “Viva o povo brasileiro, viva nós!”
p. 626 – 1977: Nhô Lavínio, descendente do ramo reacionário dos Popós, defensor do Golpe Militar, diz: 

“Um país de povo alegre, festeiro, que dribla todas as dificuldades com o célebre jeitinho, um país feliz! E mais! Um povo que nunca enfrentou guerras, nem pestes, nem vulcões, nem terremotos, nem furacões, nem lutas fratricidas. E mais! Um povo que convive em amenidade e cortesia, um povo prestativo, de coração bondoso, em que todas as cores e raças se misturam livremente, pois desconhece o preconceito racial, visto que aqui o preconceito é econômico. E mais! Um povo de extraordinária musicalidade, capaz de, com instrumentos improvisados como caixas de fósforos, copos, pratos e latas velhas, fazer música que impressiona a qualquer estrangeiro […]”.

8. As remissões ao povo e o título do romance

Transcritas as remissões, indagamos: Que povo brasileiro é esse, merecedor de “viva”, e que intitula o romance? Temos, grosso modo, duas plataformas conflitantes:
 
A primeira, no século XIX, corresponde à visão da igreja católica, representada pelo branco cônego Araújo Marques, aliada à do enriquecido Amleto, mestiço em robusta ascensão social através de falcatruas, que deseja grotescamente o branqueamento. Para ambos, o modelo de povo (brasileiro) é o europeu. Em 1827, como vimos, diz o cônego que o povo brasileiro, além de “degradar a língua e a moral”, é “uma súcia de frascalhos [devassos], pirangueiros [reles, desprezíveis, ridículos], servos rudíssimos, um povo feiíssimo, malcheiroso, mal-educado, ruidoso, estólido [tolo, estúpido], preguiçoso, indolente e mentiroso.” (p. 125) Registramos entre colchetes sinônimos dos adjetivos preciosistas da linguagem “barroca” do sacerdote. É claro que, no contexto do discurso empolado do religioso – sobre a apreciação da Arte – o povo referido são os escravos, negros e mestiços, que não têm capacidade para assimilar a arte francesa. 
 
Amleto está na mesma plataforma pois, em 1839, afirma que o povo brasileiro é a classe dirigente, europeia transplantada, culta e civilizada. De outro lado, existe a “massa rude” – composta por analfabetos, doentes, velhos, mestiços e negros – que não é povo, mas o rebotalho da classe dominante. Segundo ele, os trabalhadores não podem passar disso, nunca serão o povo brasileiro, uma vez que não ultrapassam o modelo europeu de civilização e cultura. (p. 245) Assim, o mestiço ascendente não aceita sua própria mestiçagem, finge-se de branco, renega e esconde a mãe negra, afila o nariz do filho, compra um sobrenome estrangeiro através da Igreja e se declara europeu puro. Para ele, o povo brasileiro é, explicitamente, o colonizador enriquecido.

Essa primeira plataforma aparece também no século XX, em 1977, com Ioiô Lavínio, descendente do ramo reacionário de João Popó. Ele aborda as definições de povo brasileiro distanciando-se das questões de classe, de política, de economia e de cultura estrangeira. Vai exaltar as qualidades geológico-geográficas do país: ausência de fenômenos destrutivos na natureza e de guerras, a miscigenação sem conflitos e sem preconceito racial, a cordialidade, a musicalidade instrumental criativa. (p. 626)  São clichês que se resumem no slogan “índole pacífica do povo brasileiro” – chavões muito exaltados durante a ditadura militar e que, nos arraiais conservadores, ainda hoje encontram guarida.

Na segunda plataforma, Ubaldo contrapõe essas acepções conservadoras e/ou elitistas à dos negros, escravos, mestiços e revolucionários, conscientes de sua situação de subalternidade. Num espaço de cerca de vinte e cinco anos depois da declaração da independência política, Dandão, Budião e Zé Pinto – fundadores da Irmandade do Povo Brasileiro – se saúdam com um “Viva nós”. Em 1863, Maria da Fé discute com Leléu, afirmando que eles são o povo brasileiro, mas o avô retruca, falando que são é o povinho, que o ideal é fazer o possível para se dar bem com os senhores, os verdadeiros donos da terra. 

Dois anos depois, com o fortalecimento do militarismo (Guerra do Paraguai e 100 anos antes do Golpe de 64), aparece pela primeira vez no corpus do romance o seu título: o grupo de Zé Popó picha as paredes de Itaparica com “viva nós, viva o povo brasileiro”, argumentando que quer liberdade para os escravos, e não para os seus donos. No fim da Guerra (1870), Zé Popó conclui seu discurso antimilitarista com essa mesma vinheta. E em plena Campanha de Canudos (1897), Maria da Fé vai repeti-la ao tenente do exército que ela capturou, na ação de garantia do contrabando de armas para Antônio Conselheiro. Em 1939, Patrício Macário morre aos 100 anos fazendo uma profissão de fé no povo, declarando que esse desconhece a sua força, o seu poder, e exaltando a Irmandade. A frase-título é a sua despedida do mundo.

Assim, o narrador desconsidera a primeira plataforma de povo brasileiro e toma a segunda para título: o povo da Utopia, em construção e organizado através de uma Irmandade abstrata, à qual todos os oprimidos pertencem sem que o saibam. Portanto, quem merece viva são os que lutam por “liberdade e justiça” – lema de Maria da Fé. Num primeiro momento, são os escravos que aspiram à libertação e os antimilitaristas; num segundo momento, é a utopia revolucionária, ou seja: a vitória dos sertanejos em Canudos, a derrota da ditadura getulista e, por alegoria, da ditadura de 64. Essa alegoria podia ser útil para driblar a censura. Mas Ubaldo é cauteloso, não avança até a luta de classes e prefere deslocá-la para a questão racial.

9. A epígrafe

O romance tem uma única epígrafe: “O segredo da Verdade é o seguinte: não existem fatos, só existem histórias.” Pode parecer um contrassenso epigrafar assim um romance que, mesmo não sendo considerado histórico pelo autor, agencia fatos históricos. De qualquer forma, Ubaldo antecipa, em mais de trinta anos, uma questão amplamente discutida neste 2017: notícias verdadeiras versus notícias falsas, fatos versus histórias, ou seja, verdade versus pós-verdade e, em última instância, confrontos e conflitos entre realidade e ficção. 

E, antecipando na literatura de ontem o que se discute hoje no mundo real, o escritor comprova que a literatura costuma “pensar” antes, no imaginário, o que pode acontecer no real. Para darmos conta da questão, falemos um pouco sobre a pós-verdade, conceitos, definições e exemplos, principalmente a partir das colocações de Ancona, Giacoia Júnior, Kirsch, Sá e Victor. Essa palavra foi eleita pelo Oxford Diccionary como a mais importante de 2016.

Diz-se que a pós-verdade é uma “verdade” não comprovada em fatos, até mesmo contrariada por estes, mas engendrada por aquilo que, em decorrência de nossas emoções, crenças, expectativas, etc., desejamos que seja a verdade. Entendemos que a pós-verdade não é uma mentira pura e simples, bem como não se confunde com hipóteses nem interpretações. Ela é uma verdade que se engendra – com ou sem objetivos – e nem ao menos precisa convencer o Outro de sua autenticidade, pois ela no geral parte de algo mínimo verdadeiro e plausível, pode viralizar e adquirir grandes proporções. 

Um exemplo atual, fora da Literatura: o presidente norte-americano Donald Trump, num discurso em fevereiro de 2017, referiu-se “ao que aconteceu ontem na Suécia”, relativo a terrorismo. Ninguém sabia do que se tratava, nem mesmo o embaixador do país em Washington. Depois esclareceu-se que o presidente tinha visto na Fox – emissora de sua credibilidade – informações sobre a situação dos refugiados na Suécia, que cometem crimes por falta de dinheiro (e emprego). Assim, para fortalecer a sua tese contra a imigração, Trump mencionou como verdade um fato “pós-verdadeiro” que, na realidade, era uma história não relacionada a terrorismo. 

Num romance, a pós-verdade pode ser lida como pós-ficção, ou seja, simplificando, a pós-ficção da ficção. Em Viva o Povo Brasileiro, a pós-verdade tem objetivos claramente econômicos para as categorias “português” desonesto e mestiço em ascensão social fraudulenta, por um lado: Perilo e Amleto creem, respectivamente, no heroísmo bélico e no branqueamento como passaporte para a classe dirigente. Por outro lado, a pós-verdade tem objetivos políticos para a categoria “oprimido”: Maria da Fé, disfarçada de soldado, transforma o avô conformista e acomodado em militante depois de morto, objetivando construir uma autobiografia familiar revolucionária enquanto guerrilheira e a sua altura.

Infelizmente aqui não há espaço para aprofundarmos a questão. A verdade romanesca, na voz do narrador, nos diz que Perilo, durante uma guerra, matou um escravo e se sujou com o seu sangue, declarando ao chefe ter sido ferido lutando pela pátria. Entretanto, no discurso da personagem, ele se feriu na guerra, tornando-se herói e, assim, usurpando todos os direitos sociais e econômicos. É essa pós-verdade que vai alavancar sua ascensão até o topo econômico-social. Ele vive e sobrevive dela, até o momento em que a testemunha da verdade – o escravo que presenciou o assassinato do outro escravo por Perilo – se vinga: trama e executa sua morte.

A situação de Amleto é similar. Ele precisa provar, a qualquer custo, que não é mestiço, à medida que faz fortuna desonestamente, sob a máscara de empregado de confiança do patrão. A compra de uma árvore genealógica branca não impede que sua filha enlouqueça e se mate, e ele, na sequência, também enlouqueça, numa espécie de restabelecimento da verdade.

Aprofundemos o caso de Leléu, sob o mesmo aspecto: este é um mestiço que se coloca em posição de mediação entre exploradores e explorados, vivendo de expedientes e a serviço de ambos os grupos sociais. Seu discurso é o da acomodação: aceita o status quo dos dominados, dizendo que “senhor é senhor e povo é povo”, ou melhor, “povinho”, que deve procurar dar-se bem com os senhores e que, com muito trabalho e um pouco de sorte, vai-se conseguir subir na vida, equilibrar-se entre o povinho e os seus verdadeiros donos. 

Aliás, essa é a práxis social de Leléu: ganha dinheiro dos pobres, inclusive em empréstimo a juros; compra peixe direto dos pescadores, a preço de banana, para revendê-lo com grande lucro; tenta corromper o tabelião, com vista a não pagar os impostos devidos; satisfaz a todas as vontades dos senhores da terra; agencia mulheres para sexo; pratica a justiça com as próprias mãos, etc. Mas é o querido avô de criação da grande guerrilheira Maria da Fé, a qual necessita ter construída uma biografia sem manchas. Por isso, o discurso da neta, à beira do túmulo de Leléu, cria uma pós-verdade. O avô, de acomodado e conformista no campo da verdade, depois de morto passa a ser exemplo de coragem diante dos tiranos, sonhador de liberdade, trabalhador que respeita os próprios valores (elevados), que dá “morra” ao senhor e viva o povo e a liberdade.

Assim, no frigir dos ovos, a releitura pós-verdadeira do conformismo político-social de Leléu, “em cima do muro”, acaba sendo homólogo ao falso heroísmo do barão e aos procedimentos desonestos de Amleto para branquear-se. Na visão do narrador, o povo brasileiro é o oprimido – negro e mestiço pobres ou conformados. O merecedor do “viva” é o que luta, mas a história acaba sem que ganhe alguma coisa; ou aquele que não luta, porque desconhece a sua força (Leléu). 

É, portanto, o povo brasileiro da utopia, um não-lugar mítico e metafísico, claramente exposto na última frase do livro, marcadamente de tonalidade bíblica: “Ninguém olhou para cima e assim ninguém viu, no meio do temporal, o Espírito do Homem, erradio mas cheio de esperança, vagando sobre as águas sem luz da grande baía.” (p. 673)

Compare-se:
1. Em “Coríntios”:
“Porque, qual dos homens sabe as coisas do homem, senão o espírito do homem, que nele está? Assim também ninguém sabe as coisas de Deus, senão o Espírito de Deus” (1, 2:11)
2. Em “Provérbios”:
“O Espírito do homem é a lâmpada do Senhor, a qual esquadrinha todo o mais íntimo do coração”. (20:27)

Verdades versus pós-verdades, ficções versus pós-ficções, fatos versus histórias. E, assim, vivam os oprimidos de Paulo Freire, vagando esperançosos por séculos, na escuridão dos nossos temporais.
(Palestra apresentada oralmente na Organização dos Aposentados e Pensionistas da Universidade Federal de Minas Gerais – OAP, e no Serviço Social do Comércio – SESC Consolação – São Paulo. Na UFMG, teve como coordenadora a engenheira civil Lígia Bonow Lemieszek. No CESC-Consolação, teve como mediador o jornalista e crítico literário Manuel da Costa Pinto e como companheiro de mesa o escritor e editor Rodrigo Lacerda.)
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ANEXO

GLOSSÁRIO DE PERSONAGENS, PESSOAS E ENTIDADES DE 


VIVA O POVO BRASILEIRO – ORDEM ALFABÉTICA 
Observações: 
1. Muitas vezes não foi possível saber se a criatura é real ou ficcional.
2. Quando a criatura é apenas mencionada, sucede-se a ela a letra R (Referência), seguida do nome da personagem que a menciona.






A
Abomei (Rei) – nome de uma cidade do Benin - África, onde certamente havia um 
[rei homônimo
Acúrcio Bastos – dono de livraria, em 1977, a quem Stalin José faz confidências
Adalícia – empregada de Patrício Macário, já velho, no Rio de Janeiro
Afonso Soares Matinho de Almeida – português, pai da baronesa Antônia Vitória
Agostinho – homem que Patrício Macário encontra na praia, ao passear depois de 
[dormir com Maria da Fé. R de Patrício Macário
Alexandre, o Grande – Alexandre III da Macedônia (356-323 a.C.). R de Teresa Henriqueta, nora de Amleto
Alfredo – não identificado
Alga Marinha – filha de Lavinette – filha de Ioiô Lavínio – com Jorge Mayflower
Almeida (Comendador) – convidado do batizado de Patrício Macário
Almerindo Conceição (mestre) – pintor do quadro em que o militar Brandão Galvão, 
[da guerra da Independência em Itaparica, perora às gaivotas
Almério – feitor de Perilo Ambrósio, na casa de quem este estuprou Venância / Vevé
Almiro – pescador
Almiro – taverneiro cuja taverna era frequentada pelos filhos de João Popó
Aloísio Henrique – filho de Amleto Henrique, irmão mais velho de Luís Phelippe 
[Ferreira-Dutton 
Aloísio Pontes – veranista em Itaparica
Alvim (Tenente) – militar presente no cerco ao cemitério durante o enterro de Leovigildo / Leléu
Amarílio Veiga – provável futuro correspondente de Amleto no Rio de Janeiro. R de 
[Noêmio, seu advogado. 
Ambrósio (Santo) – (337-397). Santo italiano. R do cônego Araújo Marques
Amleto Ferreira – guarda-livros do barão Perilo Ambrósio. Depois adquiriu o nome 
[de Amleto Henrique Nobre Ferreira-Dutton, por falsificação. Mediante 
[roubos, empobreceu o barão, ficando milionário devido a falcatruas.
Ana Teresa Rawlings Ferreira – filha do herdeiro do Visconde de Casa Alta, a qual se
[engravidou de Georg Hutton e deu à luz Amleto. Morreu de parto, Hutton teve 
[de voltar ao Reino Unido, e Amleto foi criado pelos avós. Registro falso da
[árvore genealógica
Andréa – filha de Lavinette, neta de Ioiô Lavínio, descendente de Labatut, filho de
[João Popó
Antônia Vitória – baronesa, mulher de Perilo Ambrósio, mãe de seu enteado Vasco
[Miguel
Antônio (Santo) – (1195-1231). Santo português. R de Leovigildo / Leléu
Antônio Onofre / Toninho – poeta, amigo de Bonifácio Odulfo
Aprígio – proprietário de banca no mercado
Aprígio Lopes – dono da chata dos militares comandados por Patrício Macário
Aquimã – holandês capturado e comido por Capiroba e família
Araújo Marques (D.) – cônego visitador, no passeio com outros visitantes, para
[conhecer a “indústria da baleia” de Perilo Ambrósio
Arconville (Madame d’) – (1720-1805), escritora francesa e química. R de Teresa
[Henriqueta 
Arimatéa / José de Arimatéa – cabo na Guerra do Paraguai, a quem uma divindade se
[dirige durante a guerra
Aristides – coveiro de Leovigildo / Leléu
Armindo Barros (bacharel) – tocador de piano-forte. R de Teresa Henriqueta
Ascenso da Silva Tissão (Capitão) – capitão do navio que teve seis marinheiros 
[comidos por Capiroba
Astério – escravo de Perilo Ambrósio na Armação. R do feitor Almério
Astério da Bica – dono dos três jegues roubados pelos ladrões da canastra de Patrício
Aurelino Fialho (Mestre) – organizador da festa de São Gonçalo. R de Leovigildo
Azevedo (Alferes) – comandante da patrulha no cerco ao cemitério durante o enterro
[de Leovigildo / Leléu






B
Baltazar – filho do sargento Matias, este protegido de Ogum, mas morto no Paraguai
Baltazar Ribeiro – ajudante de Nuno Teles e também comido por Capiroba
Banckert – capitão holandês que zarpou com os navios e deixou em Itaparica os
[holandeses entregues a sua sorte
Barros Falcão (Coronel) – militar da tropa de voluntários da guerra em que Perilo
[Ambrósio se engajara
Bartolomeu Cançado – natural do Minho - Portugal, comido por Capiroba
Beatriz / Titiza / Titizinha – amiga de Teresa Henriqueta, nora de Amleto
Beernaert – holandês degolado por bugres, espanhóis e franceses, na Invasão
[Holandesa em Itaparica. R dos holandeses
Benevides – cabo na Guerra do Paraguai
Beningtom (Miss) – governanta inglesa da casa de Amleto. R deste
Benjamim Furtado – provável futuro correspondente de Amleto no Rio de Janeiro. R 
[de Noêmio, seu advogado. 
Benta (Negra) – trabalhadora manual. R de Perilo Ambrósio
Bento Gonçalves (Comandante) – (1748-1847), herói da Revolução Farroupilha, é
[libertado da cadeia baiana por Budião e seu grupo 
Bento Lopes da Quinta – alabardeiro, comido por Capiroba
Benvinda (Sá) – escrava de Leovigildo / Leléu
Bernabé (Padre) – vigário de São João do Manguinho, Itaparica. R de Leovigildo
Bernardin de Saint-Pierre – (1737-1814), escritor francês. R de Antônio Onofre
Bernardino – saveirista que leva recado a Rufina, dizendo que Zé Popó ia visitá-la
Bibiano Lucas Pimentel (Monsenhor) – celebrante do batizado de Patrício Macário
Bico de Bule – prefeito de Itaparica
Bluecher (von) – capitão, no cerco ao cemitério durante o enterro de Leléu
Boanerges / Boa – escravo de João Popó
Boni – um dos Bonifácios, no século XX
Bonifácio Odulfo III – neto de Isabel Regina 
Bonifácio Odulfo Neto – filho de Isabel Regina e Eulálio
Bonifácio Odulfo Nobre dos Reis Ferreira-Dutton / Boduzinho – filho de Amleto,
[poeta, depois chefe dos negócios do pai, banqueiro
Budião / Bodeão / Faustino da Costa – escravo de Perilo Ambrósio, namorado de
[Emerenciana, um dos arquitetos da morte de Ambrósio, participa da libertação 
[de Bento Gonçalves, luta na Farroupilha, é preso na volta como negro fugido e 
[é resgatado da cadeia por Maria da Fé e seu grupo. Personagem importante no
[romance
Bulhão Pato – (1828-1912), escritor português. R de Antônio Onofre
Byron (Lord) – (1788-1824), poeta inglês. R de Antônio Onofre






C
Calça Larga – dono de tenda no mercado
Camilo Ernesto – filho de Jandira, provavelmente com o amante Rogério Lopes
Candinha (Iaiá) – uma das mulheres de João Popó
Capiroba (Caboco) – dá origem à família de Maria da Fé. Antropófago, come
[holandeses e reencarnou
Capistrano do Tairu – soldado na Guerra do Paraguai, ajudado por Xangô
Carlos – um dos reis ingleses com esse nome. R de Amleto
Carlos Borromeu (São) – (1538-1584), santo italiano. R de Amleto
Carlos de Tolosa e Braga – comido por Capiroba
Carlota Borromeia Martinha Nobre dos Reis Ferreira-Dutton – filha de Amleto, loura, 
[mulher de Vasco Miguel, enlouquece e suicida-se
Caruá – menino que ajuda no transporte de armas por mulas, para Canudos, morto
[pelos militares que o prendem
Catarina – filha de Diogo Serrano, comida por Capiroba
Cazzarelli – não identificado
Chagas Borges – advogado de Eulálio Henrique Martins Braga Ferraz, neto de Isabel
[Regina, bisneto de Bonifácio Odulfo
Chateaubriand – (1768-1848), escritor francês. R de Antônio Onofre
Chico Ema – revolucionário do grupo de Maria da Fé
Chico Popó – irmão de João Popó
Chopin – (1810-1849), compositor polonês. R de Teresa Henriqueta
Cizinha – mulher de Luiz Phelippe Ferreira-Dutton Filho, neto de Bonifácio Odulfo
Clara (Miss) – governanta da casa de Carlota Borromeia, filha de Amleto
Clemente André Nobre dos Reis Ferreira-Dutton – filho de Amleto, padre
Cochrane / Coquinho – filho de Popó, também faz falcatruas pela herança deste
Cochrane (Lorde) – (1775-1860), oficial e político escocês, que atuou no Brasil. R de
[João Popó
Condé – capitão no cerco ao cemitério durante o enterro de Leovigildo / Leléu
Constantina – escrava de Perilo Ambrósio, cozinheira. R deste
Corazón – prostituta com quem Patrício sai do restaurante El Pericón, em Corrientes Corinto Mello – presidente da chapa Liberdade, ganha para presidir a Sociedade dos
[Filhos da Independência Sete de Janeiro. R de João Popó
Corno (Dão) – Não identificado. Há uma frase baiana: “Desde o tempo de Dão
[Corno”
Cosme Soares da Costa – natural do Minho - Portugal, comido por Capiroba
Crescêncio Andrade – capitão do mato e fazendeiro, nas terras de quem o cego
[Faustino conta a história de Maria da Fé
Cristo / Jesus – o filho de Deus, segundo a religião cristã. R de Leovigildo / Leléu
Custódio Arpoador – escravo de Perilo Ambrósio, noivo de Venância / Vevé. R desta
Custódio Rangel da Veiga – natural do Minho - Portugal, comido por Capiroba






D
Dadeca – criada de Teresa Henriqueta
Dadinha – escrava de Perilo Ambrósio, bisneta de Capiroba
Dalva (D.) – enfermeira e governanta de Patrício Macário aos 100 anos
Deodoro da Fonseca (Marechal) – (1827-1892), proclamador da República e primeiro 
[presidente do Brasil. R de Octaviano
Désia – amiga do casal Rita Popó-Florisvaldo Balão
Desidério – meirinho que acompanha Perilo Ambrósio e empurra uma velha que lhe
[pede esmola
Destino – divindade traiçoeira
Díaz [José Eduvigis Díaz Vera] – (1833-1867), general paraguaio da Guerra do 
[Paraguai. R de Pedro Vidal
Diogo Barros – natural do Minho - Portugal, comido por Capiroba
Diogo Serrano – comido por Capiroba
Dionísio – escravo de Perilo Ambrósio na Armação. R de Almério
Dionísio Popó – filho de João Popó com Rufina
Domiciano – órfão, acompanhante do padre Clemente André e namorado deste
Domingos Mendonça – marido de Lavínia Graça, filha de Ioiô Lavínio, depois da
[reconstrução de seu hímen






E
Edésia Tata – amiga do casal Rita Popó-Florisvaldo Balão
Eduardo – um dos reis ingleses com esse nome. R de Amleto
Eduardo da Vinci Mota (Major) – amigo de Ioiô Lavínio, colaborador na fundação do 
[Clube Juvenil 31 de Março
Einthoven – holandês degolado por bugres, espanhóis e franceses
Emerenciana / Merinha – mucama de Perilo Ambrósio, que lhe ministra o veneno,
[levando-o à morte. Mulher de Budião, amiga de Maria da Fé
Emídio Reis – irmão de Teolina, mulher de Amleto. Cunhado e cúmplice das
[falcatruas deste relativas a Perilo. Citado também como Edísio, parece engano 
[do autor
Emílio Viana – mestre de Gramática, na visita à “indústria da baleia”
Érico Veríssimo – (1905-1975), escritor brasileiro. R de um Luiz Phelippe do século
[XX
Erika – filha de Lavínia Graça e Ronaldo Jataí, neta de Ioiô Lavínio
Esmeralda – escrava de Perilo Ambrósio, quituteira
Eugênio – um dos rapazes que mata Venância / Vevé
Eulálio Henrique Martins Braga Ferraz – neto de Isabel Regina, bisneto de Bonifácio
[Odulfo
Eusébio – amigo de Bonifácio Odulfo
Exu – divindade que come de tudo






F
Farinha – pai de Perilo Ambrósio, exilado para Portugal por denúncia deste
Faustino – cego que conta a história mitificada de Maria da Fé, muito tempo depois
Feio (Nego) – pescador que acompanha Venância na pescaria da baleia enorme
Feliciano – escravo de Perilo Ambrósio, que teve a língua cortada por este
Felicidade Maria – filha da baronesa Antônia Vitória e morta na epidemia de 1850
Felipe (São) – existem vários santos com esse nome. R de Teolina
Fidúcio (Negro) – empregado de Amleto, quando viúvo e doente. R de Amleto
Filomeno Cabrito – morador da tapera em Xique-Xique, que vai ouvir a história do
[cego Faustino
Florbela – filha da baronesa Antônia Vitória, freira
Flores [Venancio] – (1808-1868), presidente do Uruguai, durante a Guerra do 
[Paraguai. R de Pedro Vidal
Fradique Padilha de Évora – comido por Capiroba
Francisco Gomes de Magalhães (Major) – chefe de Polícia, padrinho de batismo de
[Patrício Macário
Florisvaldo Balão – companheiro de Rita Popó
Franklin Popó – filho de João Popó
Frito (Nego) – escravo de Perilo Ambrósio, acidentado no trabalho com gordura de
[baleia.






G
Gabriel da Piedade, O.S.B. – comido por Capiroba
Galeno – (130-210), médico e filósofo grego. R do cônego Araújo Marques
Garrett – (1799-1854), escritor português. R de Antônio Onofre
Gaulle (General De) – (1890-1970), francês. R de Ioiô Lavínio
Geertge – menina de Leyden, com quem um dos holandeses capturados por Capiroba
[queria casar. R do pretendente
Geminiano Popó – filho de João Popó com Rufina
Georg Hutton – membro de uma família aparentada com a Casa de Windsor, que veio 
[a uma fazenda no Brasil, conheceu uma nobre e engravidou-a. Registro falso
[na árvore genealógica da família de Amleto Ferreira
Getúlio – (1882-1954) – advogado, político, ditador e presidente do Brasil
Gilson Duarte – amigo de Ioiô Lavínio, que não conseguiu aprovação do filho deste
[no vestibular de Direito
Gonçalo (São) / Gonçalinho / Santo Violeiro – há mais de um santo com esse nome
[R de Leovigildo / Leléu
Gonçalves Ledo – (1781-1847), político e jornalista brasileiro, considerado traidor
[por Brandão Galvão na Guerra da Independência em Itaparica
Gordon (Miss) – governanta de Teresa Henriqueta. R desta
Gregório (São) – há vários santos com esse nome. R do cônego Araújo Marques
Gregório Serrão Beleza – natural do Minho - Portugal, comido por Capiroba
Gregory Peck – (1916-2003), ator do cinema norte-americano. R de Ioiô Lavínio
Guida – não identificada 
Guilherme – rei inglês. Há mais de um com esse nome. R de Amleto







H
Heike Zernike / Zernike / Sinique – holandês capturado por Capiroba, junta-se com
[Vu, sua filha. O mais velho antepassado de Maria da Fé
Henrique – rei inglês. Há mais de um com esse nome. R de Amleto
Henrique – não identificado. R do cônego Araújo Marques
Henriqueta – irmã de Luís Phelippe Ferreira-Dutton Neto, bisneto de Bonifácio
[Odulfo, vive casando e descasando
Herculano – (1810-1870), escritor português. R de Antônio Onofre
Hermelindo – pai de Candinha, uma das mulheres de João Popó
Herode [Herodes] (rei) – (73 a.C - 4 ou 1 a.C), rei da Judeia. R de Leovigildo / Leléu Hilário (Frei) – amigo da família de Perilo Ambrósio
Hitler [Adolph] – (1889-1945), vilão político alemão, admirado por Ioiô Lavínio. R
[de Domingos, marido de Lavínia
Honorata (Nega) – escrava de Perilo Ambrósio, em quem Capiroba se reencarna
Honorina – mulher que faz mingau no mercado
Horácio – (65 a. C. - 8 a. C.), escritor latino. R do cônego Araújo Marques
Horácio Bonfim – escrevente de Perilo Ambrósio
Humberto de Campos – (1886-1934), escritor brasileiro, de quem Ioiô Lavínio tem
[livros






I
Iaiá Iaiazinha – patroa de Leovigildo / Leléu, depois de forro. R de Leovigildo
Iansã – divindade irmã de Oxóssi, domadora dos ventos e dos espíritos
Ifá – divindade que tudo sabe
Inácia (Negra) – arrumadeira geral da casa de Perilo Ambrósio. Sinique se encarna
[nela, para falar com Leovigildo / Leléu sobre Venância / Vevé
Inácio Madeira de Melo / Madeira (brigadeiro) – (1775-1833), português,
[Comandante d’Armas do Império, sobretudo em guerras pela Independência
[Política do Brasil. Várias referências
Inácio Pantaleão Pimenta (Comendador) – deu a Ioiô Lavínio a casa onde este mora
Inocêncio / Inocente – escravo que Perilo Ambrósio matou e se lambuzou com seu
[sangue, para parecer herói de guerra 
Isabel – mãe de São João Batista. R de Leovigildo / Leléu
Isabel / Princesa Imperatriz / Princesa / Senhora Dona Princesa – (1846-1921),
[princesa brasileira, filha de D. Pedro II. R do cego Faustino e do narrador
Isabel Regina – filha de Bonifácio Odulfo, sobrinha querida de Patrício Macário






J
Jacinto Curió – escravo de Perilo Ambrósio na Armação. R de Almério
Jacob Ferreiro do Monte – cristão-novo, comido por Capiroba
Jaime / Jaiminho – judeu, colega de Domingos na Faculdade, vítima de preconceito
Jandira – mulher de Stalin José, que o trai com o amigo Reginaldo Lopes
Jean-Louis Gaillard – fotógrafo, que tira foto de / pinta Teresa Henriqueta
Jeba (Nego) – escravo de Perilo Ambrósio
Jefferson Pedreira – dono da quinta, em Itaparica, onde Patrício passava férias,
[quando foi ver a feitiçaria
Jerônimo (São) – (347-420). Santo tradutor da Bíblia para o Latim. R de Araújo
[Marques.
Jerônimo Costa Peçanha – moço de estrebaria, comido por Capiroba
Jesuína – mãe de Amleto, rejeitada e escondida por este por ser negra. Professora de
[Maria da Fé
Joana Angélica (Sóror) (1761-1822) – freira, Mártir da Independência da Bahia. R de João Popó
João (Dão) – rei de Portugal. Há alguns com o mesmo nome. R de Amleto
João (São) – (2 a.C.- 27 d.C.), pregador judeu. R de Leovigildo / Leléu
João IV – (1604-1656), rei de Portugal e Algarve
João Benigno – preto liberto, zelador do escritório de Perilo Ambrósio
João Bizarria – escrivão de Itaparica, pai da noiva do alistador da Guerra do Paraguai
[Mirabeau José
João Cândido – (1880-1969), almirante negro, herói da Revolta da Chibata (22 a 27
[de novembro de 1910)
João Dadinho – pescador
João das Botas (tenente) – guerreiro, desembarcou da Regeneração na guerra da
[Independência em Itaparica. Várias referências
João de Campos – português informante da conspiração na guerra da Independência
[em Itaparica
João Loló – pescador
João Manoel Augusto Dantas – tabelião que pede Venância a Leovigildo / Leléu e
[depois a devolve. Também foi chamado de Pedro Manoel, engano do A.
João Popó – patriota obsessivo, tem várias mulheres e filhos
Joaquim (São) – (88 a.C. - 8 a.C.), pai da Virgem Maria. R de Araújo Marques
Joaquim Leso – soldado na Guerra do Paraguai, antes ajudante de Maria da Fé
John Malcolm Dutton – pai inventado de Amleto. R deste
Jonas – faxineiro da tropa no cerco ao cemitério durante o enterro de Leovigildo
Jorge – rei inglês. Há alguns com o mesmo nome. R de Amleto
Jorge (São) – judeu, morreu em 303; é representado matando um dragão. R de
[Leovigildo / Leléu
Jorge Amado – (1912-2001), escritor baiano. R de Luiz Phelippe
Jorge Mayflower – segundo marido de Lavinette, filha de Ioiô Lavínio
Jorge Ceprón Navarro – natural de Biscaia, comido por Capiroba
José (São) – judeu, pai adotivo de Jesus Cristo. R de Leovigildo / Leléu
José da Rosa – miliciano do povo, no enterro de Leovigildo / Leléu
José Eulálio Venceslau de Almeida Braga Ferraz – marido de Isabel Regina, filha de
[Bonifácio Odulfo
José Francisco Brandão Galvão / Brandão Galvão (alferes) – morreu lutando pela
[Independência em Itaparica, em 1822; é a reencarnação de Capiroba
José Miranda – advogado desonesto de Cochrane Popó, filho de João Popó, para
[tratar da herança deste.
José Vicente – filho criança do tabelião João Augusto / Pedro (erro do autor)
Joviniana / Juvi – empregada de Amleto, quando viúvo e doente
Joviniano de Melo Fraga – professor de Gramática
Júlio Dandão / Vodunô – escravo de Perilo Ambrósio, mestre do saveiro Lidador,
[misterioso, tio de Emerenciana / Merinha, pai de Inocêncio, parceiro de
[Budião e Zé Pinto na casa da farinha para tratar da Irmandade do Povo
[Brasileiro, lutador da Farroupilha e morto em seu sétimo ano, levava a
[canastra consigo. Budião traz e entrega-a a Zé Pinto
Júlio Samongo (Nego) – tocador de tambor e chocalho
Juracy Bonfim – vereador de Itaparica, a quem Ioiô Lavínio deu voz de prisão
Justina Bojuda (Sá) – escrava adivinha
Justino José – cirurgião de Perilo Ambrósio






K
Kent (Duquesa de) – nome inventado, de onde descende a [falsa] família Dutton, de
[Amleto






L
Labatut / Labinha – filho de João Popó
Lafayette Popó – filho de João Popó, trama para ficar com a herança do pai
Lálio (Nego) – tocador do balafo e do gunga
Lamartine – (1790-1869), poeta francês. R de Antônio Onofre
Laudelino Proença (Comendador) – compositor e declamador de epitalâmios. R. de
[Teresa Henriqueta
Laurinda – uma das mulheres de João Popó, negra, também empregada de Iaiá
[Menina, outra mulher de João Popó
Lavindonor – filho de Ioiô Lavínio
Lavinette – filha de Ioiô Lavínio
Lavínia Graça – filha de Lavinoel, neta de Ioiô Lavínio
Lavínio (Ioiô) – descendente de Labatut, filho de João Popó, reacionário rico em
[1977, apoiador do golpe de 64
Lavinoel – filho de Ioiô Lavínio, trabalha na Polícia Federal
Lázaro – personagem bíblica, resssuscitado por Cristo. R de Leovigildo / Leléu
Lenine Antônio – filho de Teodomiro da Estiva e irmão de Stalin José
Leucino Batata – um dos ladrões que roubam a canastra de Patrício Macário 
Leopoldo – um dos rapazes que mata Venância / Vevé
Leovigildo / Nego Leléu / Leléu – alfaiate, agiota, comerciante, acolhe Emerenciana / 
[Vevé depois do estupro, avô postiço de Maria da Fé
Leovigildo da Pensão – “herdeiro” das caixinhas deixadas por Stalin José
Lindaura de Jacinto – mulher do dono da botica frequentada por João Popó
Líbio – cabo na Guerra do Paraguai.
Lindolfo Pereira Neves (Major) – quem socorreu Perilo Ambrósio ferido, em Pirajá
Lippe (conde de) – (1724-1777), inglês, autor de um livro sobre guerras, pertencente 
[a Patrício Macário
Lírio – marceneiro de Perilo Ambrósio. R deste
Lodé (Nego) / Leodegário – pescador
Loulé (Ministro) – político de Portugal, convida Bonifácio Odulfo para festejos,
[quando este visitava Lisboa. R deste
Lourenço – revolucionário, filho de Maria da Fé e Patrício Macário
Lourenço – soldado que socorre Filomeno. O mesmo filho de Maria da Fé?
Lourenço (São) – (225-258), santo espanhol. R de Leovigildo / Leléu
Lourenço Frota (Cabo) – militar do destacamento que prendeu Budião
Lourenço Rebelo Barreto – quartel-mestre, comido por Capiroba
Lóydson Barreto – vereador de Itaparica, a quem Ioiô Lavínio deu voz de prisão
Luciano Borba do Couto Salles Menezes – secretário de Clemente André, filho de Bonifácio Odulfo, quando este se mudou para Roma
Ludovico (D.) – celebrante da missa pelos 100 anos de Patrício Macário
Luigi Capponi – escultor romano, nascido em 1450. R do cônego Araújo Marques
Luís (D.) – rei de Portugal em 1869. R de Teresa Henriqueta
Luís Phelippe Ferreira-Dutton – filho de Bonifácio Odulfo
Luís Phelippe Ferreira-Dutton Filho – neto de Bonifácio Odulfo, primo de Eulálio
[Henrique Martins Braga Ferraz, ex-marido de Cizinha e noivo da fazendeira
[Maria Dulce, com quem ele quer casar, mas os filhos não querem, por
[questões de herança
Luís Phelippe Ferreira-Dutton Neto – bisneto de Bonifácio Odulfo
Luiz Eugênio – filho de Bonifácio Vicente, mora em Paris
Luiz Marreta – secreta que enforcou Teodomiro da Estiva
Luiz Popó – filho de João Popó
Luiz Tatu – caçador de tatu, amigo de Leovigildo / Leléu
Luiz Ventura – natural do Minho - Portugal, comido por Capiroba
Luzia – mucama de Amleto






M
Mac-Arthur – (1880-1964), general norte-americano. R de Ioiô Lavínio 
Macambira – revolucionário do grupo de Maria da Fé
Madalena – personagem bíblica, que chorou aos pés de Jesus. R de Leléu
Mallet – (1801-1886), brasileiro nascido na França, tenente-coronel da Guerra do
[Paraguai. R de Pedro Vidal
Mané Mina – escravo de Leovigildo / Leléu. R deste
Manoel Bento / Bem-Bem – sinhozinho de Martina
Manoel Boaventura Bandeira – juiz de órfãos, presente na visita à “indústria da
[baleia”
Manoel Joaquim – carcereiro de Budião
Manoel Pereira da Silva (Comandante) – do barco português Dona Maria da Glória,
[em Itaparica, na Guerra da Independência
Manuel (Dão) – (1495-1521), rei de Portugal. R de Perilo Ambrósio
Marcelino Menezes – herói da Revolta da Chibata (22 a 27 de novembro de 1910)
Marcus Vinicius – filho de Lavinoel, neto de Ioiô Lavínio
Março Paulo [Marco Polo] – (1254-1324), mercador veneziano. R de Leovigildo
Margarida (Santa) – Existem cinco. R de Teolina
Maria da Fé / Da Fé / Naê / Daê – filha de Venância / Vevé e Perilo Ambrósio, neta
[adotiva de Leovigildo / Leléu, revolucionária, heroína do romance. É a
[reencarnação de Capiroba. Amada por Patrício Macário e mãe de Lourenço.
Maria da Hora – parteira de Venância / Vevé e ajudante de Leovigildo / Leléu.
[Quando Maria da Fé nasceu, ficou algum tempo em sua casa
Maria d’Alva Bonfim – viúva de Horácio Bonfim, que presenciara as falcatruas de
[Amleto. Ela lhe leva as provas, sem saber do que se trata, por ser analfabeta
Maria de Betânia – personagem bíblica, irmã de Lázaro. R de Leovigildo / Leléu
Maria do Carmo Machado – pianista. R. de Teresa Henriqueta
Maria do Socorro – filha de Diogo Serrano, comida por Capiroba 
Maria Dulce – mulher com quem Luiz Phelippe Ferreira-Dutton Filho quer casar 
Maria Filipa – pescadora e trabalhadora braçal, que participou da independência da
[Bahia, junto com sóror Joana Angélica e Maria Quitéria. Morreu em 1873. R
[de João Popó
Maria Imaculada – mãe de Jesus. R de Teolina
Maria Pataca – uma das mulheres de João Popó
Maria Zezé – uma das mulheres de João Popó, sobrinha de Candinha, outra mulher
[dele
Maricota – mulher do sargento Matias, o qual morreu na Guerra do Paraguai
Marta (Santa) – personagem bíblica, irmã de Lázaro. R de Leovigildo / Leléu
Marta de Betânia – mulher do Tabelião João / Pedro [nome enganado]. R deste
Marte – divindade da guerra. R de João Popó
Martina – escrava de Perilo Ambrósio, sexualizada. Já velha, se relaciona com seu
[sinhozinho Manuel Bento
Martinez (capitão) – visita do escritório de Perilo Ambrósio e Amleto
Martinho (São) – Existem dois: um húngaro-francês e outro peruano. R de Amleto
Matias Melo Bonfim (sargento) – protegido de Ogum, mas, ainda assim, foi morto na
[Guerra do Paraguai
Matilde – filha de Matias
Mazombo – dono da taverna que era frequentada por Bonifácio Odulfo e seus amigos
Menezes – pessoa que Eulálio Henrique Martins Braga Ferraz destaca para
[acompanhar a documentação das fazendas de Maria Dulce, para os negócios
Menina (Iaiá) – sobrenome “Azevedo”, uma das mulheres de João Popó e sua
[cunhada (irmã de Candinha). Consta o sobrenome “Batista” também.
Mérimée – (1803-1870), escritor francês. R de Antônio Onofre
Militão – açougueiro de João Popó
Mirabeau José – segundo cadete que fazia o alistamento em Itaparica para a Guerra
[do Paraguai 
Miranda (Comendador) – padrinho de Teodomiro da Estiva, que é pai de Stalin José
Miruca (Nego) – tocador de vários instrumentos
Mitre – (1821-1906), presidente da Argentina na época da Guerra do Paraguai. R de
[Pedro Vidal
Moisés (São) – (316-397), santo negro egípcio. R de Leovigildo / Leléu
Monika – filha de Lavínia Graça e Ronaldo Jataí, neta de Ioiô Lavínio
Musset – (1810-1857), escritor francês. R de Antônio Onofre






N
Naninho – dono da barraca na Praça da Quitanda (Itaparica), onde há samba de roda
Napoleão – [Bonaparte - 1769-1821, imperador da França, ou III - 1808-1873,
[presidente da França]. R do capitão que invade a ilha durante o enterro de
[Leovigildo / Leléu para capturar Maria da Fé, em 1863. R de Bonifácio
[Odulfo, e R do cego Faustino, mais tarde
Né Leso – pescador, pai de Joaquim Leso, soldado na Guerra do Paraguai
Nereu (São) – santo romano, que viveu no século I. R de Leovigildo / Leléu
Nicodemo (Negrinho) – escravo-menino de Perilo Ambrósio
Nino – não identificado
Noêmio Pontes de Oliveira (Bacharel) – advogado de Amleto, depois seu sócio
Nofre (Nego) – tocador de charamela
Nonoca – escrava de Leovigildo / Leléu
Nossa Senhora do Amparo – a Virgem Maria. R de Jesuína, mãe de Amleto
Nossa Senhora do Perpessocorro [Perpétuo Socorro] – a Virgem Maria. R do ladrão Nonô, ao ver uma
[luz dentro da canastra de Patrício Macário
Ney – capitão no cerco ao cemitério durante o enterro de Leovigildo / Leléu
Nikolaas Eijkman / Eijkman / Okeman – holandês, comido por Capiroba
Noé (São) – patriarca bíblico. Não é canonizado, mas chamado de “santo” pelo
[costume popular. R do cego Faustino
Nonô do Candeal – um dos ladrões que roubam a canastra de Patrício Macário 
Nuno Teles Figueiredo – almoxarife comido por Capiroba






O
Octaviano Souza – oficial de gabinete de Amleto, depois criado de Bonifácio Odulfo
Odorico / Dorico – pescador que acompanha Venância na pescaria da baleia enorme
Ogum – divindade afro-brasileira, da guerra, irmão de Oxóssi, que vai pedir a ajuda
[deste para os brasileiros na Guerra do Paraguai
Oldismair das Neves – prefeito de Itaparica, na época de Ioiô Lavínio
Olegário – filho de João Popó, morto aos 10 anos de idade
Olorum – divindade afro-brasileira, pai de Oxalá
Omolu – divindade afro-brasileira, que mata sem faca, senhor da peste e da lepra
Onofre (Santo) – santo etíope, do século III. R de Leovigildo / Leléu
Oscar Pedreira (professor) – não identificado
Osório – (1808-1879), Marechal-de-Campo brasileiro que atuou na Guerra do 
[Paraguai
Ouro Preto (Visconde de) – (1836-1912), político e nobre brasileiro, presidiu o último 
[gabinete da monarquia. R de Bonifácio Odulfo
Ovídio – (43 a.C. - 18 d. C.), poeta latino. R de Teresa Henriqueta
Oxalá – divindade afro-brasileira, pai dos homens, ajuda na Guerra do Paraguai
Oxóssi – divindade afro-brasileira, orixá caçador, ajuda na Guerra do Paraguai






P
Patrício Macário Nobre dos Reis Ferreira-Dutton / Tico / Tiquinho – sétimo filho de
[Amleto, o quarto vivo, tenente (depois general) do exército, parceiro
[convertido de Maria da Fé, e seu amor. É a reencarnação de Vu. Importante no 
[romance.
Pautério / Portério (Mestre) – tocador de sanfona / concertina
Pedro de Alcântara João Carlos Leopoldo Salvador Bibiano Francisco Xavier de Paula Leocádio Miguel Gabriel Rafael Gonzaga de Bragança e Bourbon – / Pedro II
[(Dão) / Imperador / Sua Majestade Imperial / Sua Majestade – (1825-1891),
[imperador do Brasil. Várias referências.
Pedro Vidal – garçom do bar e cabaré El Pericón, em Corrientes-AR
Penélope – personagem da Ilíada, do escritor latino Homero, mulher de Ulisses
Penha (Condessa da) – amiga e anfitriã do fotógrafo Jean-Louis
Perelepe – dono da casa onde Leovigildo / Leléu pega um enxadão para matar os
[brancos que mataram Venância / Vevé
Perilo Ambrósio Góes Farinha / Barão de Pirapuama / Barão das Baleias. Falso herói
[da Independência da Bahia. Matou Inocêncio sujando-se de seu sangue para
[parecer ferido na guerra, cortou a língua de Feliciano, que presenciou a morte,
[para não contar nada, denunciou a própria família (que foi deportada para
[Portugal), tomou seus bens e enriqueceu-se. Pai de Maria da Fé
Petrolina – filha de João Popó e Maria Zezé
Picanço – militar que acompanha Filomeno – transportador de armas para Canudos –
[com uma arma apontada para suas costas
Pieter Onnes – holandês degolado por bugres, espanhóis e franceses
Platão – (427-347 a. C.) filósofo grego. R de Patrício Macário
Plínio Lobo – médico que fez o aborto de Lavínia Graça, grávida de Ronaldo Jataí
Políbio – presidente da solenidade de comemoração da volta de Zé Popó da Guerra
Polidoro – (1800-1879), general brasileiro da Guerra do Paraguai. R de Pedro Vidal
Pôncio Nogueira (tabelião) – quem cuidaria dos bens do falecido Amleto
Presciliano Braz – soldado na batalha de Tuiuti, da Guerra do Paraguai, ajudado pela
[divindade afro-brasileira Xangô. 
Preste João – imperador mítico da Etiópia. R de Leovigildo / Leléu
Preto Máximo – faxineiro da fortaleza baiana que explodiu, na fuga de Budião
Priape [Príapo] (São) – deus mitológico grego da fertilidade, aqui confundido com
[um santo. R de Leovigildo / Leléu
Priscilla Alessandra – filha de Lavinoel, neta de Ioiô Lavínio
Professora – professora e amante de Leovigildo / Leléu. R deste
Prosérpino – personagem literária feminina (Prosérpina), filha de Júpiter com Ceres,
[uma das mais belas deusas de Roma. Nome com o qual Bonifácio designa um
[amigo, por analogia






Q
Queiroz – professor de Latim, esmurrado por Patrício Macário quando estudante
Quelé – criança, irmão de Salustiano, que vai brincar com este para atrapalhar o
[encontro do pai deste, tabelião, com Venância / Vevé






R
Radiclife Luz – vereador de Itaparica, a quem Ioiô Lavínio deu voz de prisão
Rafael Arcanjo – escravo de Perilo Ambrósio
Ramiro Grande – amigo do casal Rita Popó-Florisvaldo Balão
Ranulfo Popó – filho mulato de João Popó
Rato – pescador muito pobre, ruim e bêbado
Ray Conniff – (1916-2002), músico norte-americano, de quem Ioiô Lavínio tem fita
[cassete
Régis (Nego) – pescador que acompanha Venância na pescaria da baleia enorme
Rei do Japão – trata-se de Mutsuhito Meiji (1852-1912). R de Désia, amiga de Rita
[Popó e Florisvaldo Balão
Renard (Madame) – pianista que toca na casa de Bonifácio Odulfo
Resquín (Comandante) – (1823-1882), coronel paraguaio da primeira ofensiva na
[Guerra do Paraguai. R de Pedro Vidal
Rickson – filho de Lavindonor, neto de Ioiô Lavínio
Rita Popó – filha de João Popó e Rufina, feiticeira como esta
Robles (general) – paraguaio, da Guerra do Paraguai, morto em 1866. R de Pedro
[Vidal
Robson – filho de Lavindonor, neto de Ioiô Lavínio
Rockson – filho de Lavindonor, neto de Ioiô Lavínio
Rodney – filho de Lavindonor, neto de Ioiô Lavínio
Rogaciana (Nega) – empregada de Jesuína, mãe de Amleto
Rogério Lopes – amigo do casal Stalin José-Jandira, que se torna amante desta
Ronaldo Jataí – homem que engravidou Lavínia Graça, filha de Lavinoel, neta de Ioiô 
[Lavínio, casando-se com ela depois
Roque Quebra-Ferro – escravo de Perilo Ambrósio na Armação. R de Almério
Rousseau – (1712-1778), filósofo francês. R de Antônio Onofre
Roxinha – mãe de Venância / Vevé
Rõ – menina em quem um português atirou, na época de Capiroba
Rufina do Alto – uma das mulheres de João Popó, mãe de Zé Popó, feiticeira
Ruy Barbosa  –  (1849-1923), jurista brasileiro de quem Ioiô Lavínio tem livros
Ruy Castro Alves da Conceição – vereador de Itaparica, a quem Ioiô Lavínio deu voz 
[de prisão






S
Sabá (Rainha de) – do reino mais poderoso da Arábia Feliz. A localização deste reino
[pode ter incluído os atuais territórios da Etiópia e do Iémen. R do cego
[Faustino
Sabino – escravo de Perilo Ambrósio na Armação, R de Almério
Sacramento (alferes) – do cerco ao cemitério durante o enterro de Leléu
Saldanha (Duque de) – (1790-1876), João Carlos Gregório Domingos Vicente
[Francisco de Saldanha Oliveira e Daun, 1.° conde, 1.° marquês e 1.° duque de Saldanha. R de Bonifácio Odulfo
Salomão – rei bíblico. R de Leovigildo / Leléu e do cego Faustino
Salomé – neta de Herodes, responsável pela execução de (São) João Batista. R de
[Leovigildo / Leléu
Salustiano / Salu (Negrinho) – menino de recado, R de Leovigildo
Sambulho – pescador que acompanha Venância / Vevé na pescaria da baleia enorme
Sampaio [Antônio de] – brigadeiro da Guerra do Paraguai, herói de Tuiuti
Sant’Anna – mãe da Virgem Maria. R de Araújo Marques
Sariguê – pescador, irmão do pescador Rato
Sassoeiros (Marquês de) – anfitrião de Bonifácio Odulfo e família em Lisboa
Satanás – o demônio, com quem Capiroba é pactuado
Schokopp – holandês de quem os holandeses comidos por Capiroba estavam a
[serviço
Serafim de Távora Azevedo, S. J. (padre) – comido por Capiroba
Silvestre – escravo de Perilo Ambrósio na Armação. R de Almério
Sílvia – irmã de Luís Phelippe Ferreira-Dutton Neto – bisneto de Bonifácio Odulfo,
[casada com um americano e morando em Detroit-USA
Shirley – secretária de José Eulálio Venceslau de Almeida Braga Ferraz – marido de
[Isabel Regina, filha de Bonifácio Odulfo
Simão (São) – um dos doze apóstolos de Jesus Cristo. R de Leovigildo / Leléu
Soares dos Passos – (1826-1860) escritor português. R de Antônio Onofre
Sofrê (Nego) – tomador de conta das canoas de Leovigildo / Leléu. R deste
Sorriso de Desdém / Sarrilho de Dendê / Sarrinho de Dandá / Surrica de Daidai –
[pescador. Os outros nomes dele Leovigildo / Leléu fala quando está bêbado
Sousa Lima – orador em Itaparica, na guerra da Independência
Stalin José – comunista torturado em 1977, filho de Teodomiro da Estiva. 






T
Tatiana – filha de Lavinette, neta de Ioiô Lavínio
Teodomiro da Estiva – comunista enforcado na época getulista, pai de Stalin José.
Teodoro (São) – santo turco, falecido em 306. R de Araújo Marques
Teófilo (Capitão) – proprietário de Budião
Teolina – mulher de Amleto
Teresa – filha de Diogo Serrano, comida por Capiroba
Teresa Henriqueta Vianna Sá de Britto Ferreira-Dutton – mulher de Bonifácio
Tiepolo – pintor italiano do séc. XVIII. R de Araújo Marques
Trajano (Imperador) – imperador romano, de 98 a 117. R de Araújo Marques
Trinta Diabos (Comandante) – comandante de uma frota de brigues na Independência 
[em Itaparica
Tristão Pio dos Santos (capitão) – portador do dinheiro a ser distribuído aos
[comandantes de navios na guerra da Independência em Itaparica
Turíbio Cafubá – filho de Dadinha e pai de Venância / Vevé






U






V
Valentim do Campo – criado de Diogo Serrano, comido por Capiroba
Valmy – capitão no cerco ao cemitério durante o enterro de Leovigildo / Leléu
Van der Waals – holandês degolado por bugres, espanhóis e franceses
Vanessa – filha de Lavinoel, neta de Ioiô Lavínio
Vargas Vila – (1860-1933) – escritor colombiano, de quem Ioiô Lavínio tem livros
Vasco Miguel – médico, enteado de Perilo, marido de Carlota, filha de Amleto
Vavá Popó – filho de João Popó com Rufina
Venância / Vevé/ Daê / Naê / Adaê – escrava de Perilo Ambrósio, filha de Turíbio
[Cafubá, neta de Dadinha, tataraneta de Zernique/Sinique, mãe de Maria da

[Fé / Da Fé com Perilo Ambrósio (que a estuprou), avó de Lourenço.
Victor Hugo – (1802-1885), escritor francês. R de Antônio Onofre
Vieira – capitão no cerco ao cemitério durante o enterro de Leovigildo / Leléu
Violante – esposa de Diogo Serrano, comida por Capiroba
Virgílio Sororoca – um dos ladrões que roubam a canastra de Patrício Macário 
Vitória (Rainha) – (1819-1901), monarca do Reino Unido. R de Bonifácio Odulfo
Vu – filha mais velha de Capiroba, que se engravida do holandês Zernike / Sinique






X
Xangô / Jacutá – divindade afro-brasileira, Rei de Oió, o que atira pedras, irmão de Oxóssi. Ajuda na Guerra do Paraguai
Xaréu – o defunto da história referida pelo ladrão Sororoca
Xavier de Novais – (1820-1869), escritor português. R de Antônio Onofre






Y






W
Waldir – colega de Domingos na Faculdade, preconceituoso em relação aos judeus
Washington / Ostinho – filho de João Popó
Walter – dono de bodega no mercado
Willem Stoffels – holandês degolado por bugres, espanhóis e franceses
Windsor (Casa de) – casa real do Reino Unido






Z
Zacaria – pai de São João. R de Leovigildo / Leléu
Zé Libório – pescador
Zé Pinima – negro. R de Leovigildo / Leléu
Zé Pinto – mestre tanoeiro, pardo, participante da fuga de Bento Gonçalves da prisão; 
[quando velho, ficou amigo de Maria da Fé, com quem conversava muito
Zé Popó / José Hipólito – filho de João Popó com Rufina, do grupo de Maria da Fé e 
[militar na Guerra do Paraguai. Protegido de Oxóssi, vai bem na guerra e salva Patrício Macário. Encontram-se na feitiçaria, e Zé Popó o inicia no candomblé
Zeeman – holandês degolado por bugres, espanhóis e franceses
Zenho – sota-cocheiro de Perilo Ambrósio, quando este sai da missa
Zezé – filha de Sofrê, babá de Maria da Fé. R de Leovigildo / Leléu
�	 O número depois do travessão corresponde ao número de episódios acontecidos no respectivo ano.


�	 A edição do romance utilizada nas citações deste trabalho é a primeira, 1984.
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